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LEVAR” “CAÍ PARAQUEDAS”: 





“DEIXA LEVAR” “CAÍ PARAQUEDAS”:

–

–

–





meus sogros, pela importante contribuição que foram as “Sextas da Vovó” para a 





“Deixa a vida me levar” e “Caí de paraquedas”

“Formação em Educação Bi/multilíngue” , analisadas por meio da Análise Textual 

bilíngues são marcadas fortemente pela entrada repentina na profissão e pela “falta” 



Identidades de professores inseguros, despreparados e sempre na posição do “não
saber”. No que concerne à prática docente, as identidades são criadas por meio de 



“Let life take me" and "I fell from parachute": 





Resumo do curso de extensão “Formação em educação 

bilíngue”





Expectativas do curso “Formação em educação bilíngue”







NARRATIVAS IDENTITÁRIAS: “QUEM SOMOS NÓS NO 
CONTEXTO BILÍNGUE?”

“Deixa a vida me levar” e “Caí de paraquedas”: 

“A falta”: formação em nível superior, diversas formações e a 

“De aprendiz a professor”: do novato ao experiente



–



“

” (Liberali

“a proposta de uma concepção bi/multilíngue se pauta no 

línguas, mas ampliam de forma multimodal seu repertório para viver contextos múltiplos” (Liberali, 





que era possível “treinar” o professor de conteúdo (conforme chamado na literatura –

, atuei como colaborador no curso “Formação em Educação Bi/Multilíngue”

–

–

“ ”



como membro da equipe do projeto “Educação Bilíngue pública: pesquisa, práticas e 

desafios” 

tualmente, sou membro do Projeto de Extensão “Bilingual Cities”, 

“

”



“ ” “professor” é 

“ ”

termos “formação”, “professor” e “bilíngue”, utilizando o mesmo portal e parâmetros 

–

–



–



– –

dades, já que o narrar “compreende um modo singular 

socialização da experiência vivida e, dessa forma, “[...] estamos nos formando, 

reformando e transformando em contato com o outro” (Chaves, 2011, p. 217 



•

•   

“A identidade do 

com a visão histórica da identidade como interna, fixa e coerente” (Reeves, 2009, p.

–



(…). Por outro lado, 

“

ou nos quais a pessoa circula” (Moita Lopes, 2003, p. 20), consider

–

identical […]. On the other hand, we can say identity is a construction, an effect, a process of 





recebe muita atenção quando estão em “momento de crise”, conforme postula os 

“ ”

No caso desta pesquisa, esse “momento de crise” das identidades pode ser 

“identity crisis”, according to the author, has disintegrated the sense of unity, security and stability of 

HALL, 2005)” (El Kadri, 2014, p. 103).



como “ ” em um processo de colaboração entre 

a busca “compreender 

os sentidos conferidos à experiência” (Oliveira; Silva

“uma experiência vivenciada torna



de um processo de “caminhar para si”. 

partem do ‘brincar’ como um propulsor para o desenvolvimento identitário e 

“brinca” com vários aspectos que integram sua profissão, como a teoria, sua 

alunos “brinquem” com suas experiências práticas e teóricas a fim de transformarem 



–



–

Curso “Formação em Educação Bi/multilíngue” e 





se “é”, mas sim algo que está sempre se constituindo, expresso na ideia de 

“tornar se” (Hall, 2005; Silva, 2004; Woodward, 2011).



diferenças, no “que não somos”. 

Essa “diferenciação” no conceito de identidade

similar, estes marcam suas diferenças por meio do “nós” e “outros”, por exemplo. 

salientando que, geralmente, o grupo dos “nós” é 

“estratégia de normalização”, que significa escolher, arbitrariamente, uma identidade 

autora chama de “investimento ”

investimento pessoal, contudo, e do reconhecimento dessa “agência” e “liberdade” 





community. This is why identities or “ways of being” (FAIRCLOUGH, 2003) or “teacher trajectories” 

programs: becoming a teacher means developing a professional identity Identity is seen as “socially 

internal, fixed, and coherent” (REEVES, 200
a social negotiated process with the self, with others and within discourses present in one’s life in 

historical perspective, identities are constructed and revealed in teachers’ trajectories



pessoa (como ser um professor). A fonte desse “poder” identitário, para o autor, é, 

autorização; ou seja, “leis, regras, tradições ou princípios de vários tipos permitem 

posição” 

“

”

–





é um processo contínuo que envolve a “interpretação e reinterpretação de 

experiências” (Kerby, 1992

implica o “sujeito e contexto”, e que pode envolver “conhecimentos e atitudes que 

são prescritos'' (Beijaard; Meijer; Verloop, 2004, p. 122), bem como “subidentidades” 





lizam do conceito “identidade da 

atividade”, como uma maneira de unificar a identidade como prática concreta e 

“brinca” com vários aspectos que integram sua profissão, como a teoria, sua 

“brinquem” com suas experiências práticas e teóricas a fim de transformarem suas 



(dos professores, da família, dos textos lidos etc…), pelas diferenças (comparação 

alunos e família…) e pela sociedade (a mídia reproduz as ideologias presentes na 







"professor” e 

“bilíngue”, utilizando o parâmetro temporal de 2011 até 2021, publicados em língua 

chave “formação”, "professores", 

“educação/escola” e “bilíngue” para títulos e/ou resumo da obra, 







Apesar do tema “formação de professores para a educação bilíngue” não ser 



escolas bilíngues, segundo os autores, enaltecem apenas os “ganhos linguísticos” 





“caímos de paraquedas" nesse contexto (EL KADRI, 

–



que se pretenda crítica, emancipatória e “ ”. Conforme a própria autora 

so “Formação em Educação Bi/Multilíngue”.



–
–

“contribui para a exclusão e o apagamento de

falantes em relação à língua do outro (adicional)”. (PETRINI JR, 2022, p. 

língua adicional “evidencia uma hierarquização de tais línguas em 

integração curricular entre as línguas” 



como sendo “uma abordagem interpretativa e descritiva 

significados”.

, pois, segundo o autor “tais escolhas não foram feitas por mero capricho 

valuation” 

aponta Heberle (2018, p. 82), “sempre atento a “como de fato usamos a linguagem para construir a 
realidade e viabilizar relações sociais” se de “uma teoria da linguagem como prática social e 

linguísticos” (Eggins, 2004, p. 91). Constitui
de textos e gêneros discursivos produzidos em diferentes mídias e contextos sociais”





–

valores ‘postos’ de uma comunidade, de modo a demonstrar emoções, gostos e 

“os tipos de atitudes que são negociadas 

são obtidos e os leitores alinhados”1 (Martin





intrínseco à realidade humana. Para Oliveira, “o fenômeno da avaliação na 

socialmente compartilhados” (Oliveira, 2014, p. 248).



“a atitude abrange as avaliações, o engajamento contempla as 

para menos das avaliações” (Almeida, 2010, p. 39

é responsável pelos “nossos sentimentos, incluindo 

reações emocionais, juízos de comportamento e avaliação das coisas” (Martin;

–



–

“Afeto diz respeito ao registro positivo e 

interessados ou entediados?”. Assim, Almeida e Vian JR (2009) explicam que o 



“feliz”, “triste”; processos e de ações mentais, tais como “entristecer”, 
“chorar”; e de itens lexicais que denotam aspectos 
circunstancializadores como “agradavelmente”, “felizmente”, etc. (...)

como “pouco”, “muito”, “bastante”, dentre outros. (Almeida; 

“Julgamento diz respeito às atitudes do comportamento, que 

admiramos ou criticamos, aprovamos ou condenamos”. 

“institucionalização dos sentimentos”. 



termo “coisas” referir

p. 94), esse é o sistema “que fornecem os meios para a voz autoral se posicionar 

com relação e, portanto, se ‘engajar’ com as outras vozes e posições alternativas 

interpretadas como parte do jogo no atual contexto comunicativo” (Martin



falantes/ouvintes, White (2004, p. 194) aponta que “a diferença está no grau pelo 

dialógica)”. Em outro texto, Nichele e Cabral (201

“a faculdade de mudar o grau de intensidade da atitude, 

lhe o volume”





“humano” de um assunto (El Kadri, 2018)

“se desenvolve numa 

focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada”



“

” apresenta



apontam que “trata

meio acadêmico”. 

“ ”

narrativa como “ ” em um processo de 

ser descrito como “uma metodologia que consiste no levantamento de estórias sobre 

específico”. Nesta pesquisa, portanto, coleto as estórias de professores envolvidos 



“Formação 

em educação bilíngue” (

“uma organização sem fins lucrativos, que busca utilizar os benefícios científicos, 
tecnológicos, culturais, sociais, econômicos e de infraestrutura da UEL a serviço de seus parceiros” 

https://www.fauel.org.br/Eventos


– de extensão “Formação em educação bilíngue”



– curso “Formação em educação bilíngue”

→ Estudar e refletir sobre temáticas 

→ Interagir com experts da área, tanto do Ensino Superior como da
→ Compartilhar e discutir ideias, experiências e opiniões sobre educação bilíngue com os colegas 



→ Conectar a uma comunidad

→ Conhecer diversos artigos, entrevistas, textos sobre educação bilíngue.
→ Assistir a palestras, 

→ Usar diversas ferramentas digitais como Padlet, Jamboard, Mentimeter, entre outras, para as 

→ Compreender a situação da educação bilíngue no país.
→ Refletir sobre a formação do professor de línguas do contexto bilíngue.
→ Conhecer o Parecer 2/2020, documento que legisla sobre as novas diretrizes nacionais para a 

→ Diferenciar os modelos: (i) escola bilíngue, (ii) escola internacional e (iii) escola com carga 

→ Refletir sobre os avanços e retrocessos do Parecer 2/2020.
→ Compreender os princípios do bilinguismo, concepções de língua e educação bilí
→ Familiarizar com o conceito de translinguagem.
→ Compreender que translinguagem não é sinônimo de uso da língua materna em sala de aula em 

→ Identificar os saberes que o professor precisa ter par
→ Elencar as principais dúvidas que escolas e professores relatam receber dos pais de alunos 

→ Responder 
→ 

→ Perceber as contribuições da neurociência para os estudos sobre bilinguismo e 

→ Elencar os benefícios de ser bilíngue.
→ Reconhecer que input e output são pilares essenciais para a aquisição da L2 e 

→ Aprender estratégias para promover a produção oral dos alunos.
→ Reconhecer e diferenciar abordagens utilizadas na educação bilíngue (CBI, CLIL, Immersion, 

→ Relembrar (ou inteirar

→ Conhecer uma abordagem para ensinar professores a planejarem o conteúdo de língua em 

→ Compreender a proposta de currículo integrado e reconhecer sua obrigatoriedade para a 

→ Aprender a planejar conteúdo e língua para aulas de contexto bilíngue.
→ Contemplar, conhecer princípios, discutir e elaborar projetos para educação bilíngue.
→ Entender que o planejamento para o contexto bilíngue também envolve os objetivos de 

→ Adquirir est
→ Conhecer o conceito de disciplinary language e entender a importância do uso da linguagem 

→ Apropriar de estratégias para trabalhar as competências de listening, reading, writing 

→ Familiarizar
→ Analisar o registro de alunos, procurando identificar o nível de leitura e escrita em que se 

→ Compreender o conceito de cross

→ Entender o conceito de decolonialidade.
→ Visualizar práticas decoloniais para o contexto bilíngue.
→ Apropr
→ Conhecer práticas de educação bilíngue em contexto público e privado.
→ Conhecer algumas experiências 
→ Assistir a trechos de salas de aulas bilíngues e visualizar como esse fenômeno acontece na 



→ Conhecer, identificar e listar estratégias que o professor bilíngue utiliza (deve utilizar) em sala 

→ Modificar ou ressignificar crenças e práticas.

do curso “Formação em Educação Bilíngue”. 



compreender determinado fenômeno (Paiva, 2008). Assim, essa “coleta de estórias” 

Forsberg (2020) ressaltam que a forma de ‘gerar os dados’ 



iniciativas individuais ou foram “moldados” à luz das escolas que trabalhavam (

do Google Sala de aula do curso “Formação em 

ue”, elaborado pelas organizadoras do curso

–



–

na educação bilíngue! Tente responder a pergunta “quem sou eu no contexto bilíngue?” Aponte sua 

coletados no curso ‘Formação em 

ultilíngue” e, portanto, de uso de vários membros do grupo. 

“Ensino bilíngue na rede pública: currículo, materiais, práticas, 

desafios, formação de professores e aprendizagens” (UEL 



interessados na área, que se inscreveram no curso de extensão ‘Formação em 

Educação Bilíngue’ ofertado via FAUEL.



Google Classroom do curso “Formação em Educação 

Bi/Multilingue”

disparador a seguinte instrução: “Quem é você, no contexto bilíngue? Escreva sobre 

sua trajetória neste contexto.”

–



–

–

…



–





“trabalhar com dados qualitativos que envolvem a descrição pormenorizada das 

ões que levarão a uma compreensão da situação estudada” 

confrontados com a pergunta e a crítica se “estão dizendo a verdade”. Para a autora, 

), a autora argumenta pela voz do autor: “pesquisadores não têm 

neutro e objetivo”

relatado para favorecer possíveis transferências para outros. Para os autores, “a 

metodológicas da “Pesquisa 

Narrativa”; desta forma, ter a compreensão do que fundamenta a essência das 

narrativas” (Oliveira; Silva

“Investigators do not have direct access to another’s experience. We deal with ambiguous 
–

objective…” (Riessman, 1993, p. 8 



“compreender



) defende que “o enfoque sócio

individual com o social”. É assim que s

“viabiliza a compreensão mais elaborada dos fenômenos investigados”

“intervenção nos discursos culturais e sociais referentes aos fenômenos que se está 

investigando” (Lambach, 2013, p. 167).  Para o autor, optar pela ATD como 



consiste em “examinar os materiais em seus detalhes, 

aos fenômenos estudados” (Moraes, 2003, p. 191), possibilitando a delimitação do 



“Deixa a vida me levar” e “Caí de paraquedas”: a 

“A falta”: formação em nível superior

formações e a constante busca; “De aprendiz a professor”: do novato ao experiente 

–

“Deixa a vida me levar” e “Caí de paraquedas”: a entrada 

“A falta”: 

“De aprendiz a professor”: do novato ao experiente (comunidade 

“comunicação” ou de 





– –

–

–
–

–
–

–
–

–
–

–

–



–

, metáforas são importantes porque “são recursos disponíveis 

” (Fairclough, 2003, p. 132

(Fairclough, 2003), isto é, “palavras nos quais geralmente representa uma parte do 

”  (Fairclough, 2003, p. 131

“are resources available for producing distinct representations of the world” (Fairclough, 

“words which generally represent one part of the world being extended to another” 







experiências, está no fato de que o narrar “compreende um modo singular de 

experiência vivida e, dessa forma, “[...] estamos nos formando, reformando e 

o outro” (Chaves, 2011, p. 217 

narrativas produzidas no âmbito do Curso “Formação em 

Educação Bi/multilíngue”



: “Q
BILÍNGUE?”

“

”

professores participantes do curso “Formação em Educação Bilíngue”. Para tanto, 

–

– –

“Deixa a vida me levar” e “Caí de paraquedas”: 

dos professores discursos sobre essa entrada não planejada, repentina e “ao 

acaso”. As metáforas “deixa a vida me levar” (Adan) e “ de paraquedas” (Lais), 



– Como diz a canção “deixa a vida me levar” –

entrevista, e bem… 

–

–

–

–

caracterizamos como “entrada repentina” na profissão: “

” (Adan), “começou de maneira muito despretensiosa” (Lais), “como uma 

coincidência” e “ ” (Patrícia). Notamos que nesses excertos, os professores 

–

– – –

–



“deixa a vida me levar” 
–

–

–

–
–



–

–

–

de ensino bilíngue para oferecer o melhor sempre … mas… ainda 



–

–

–

–

– – –
–



–

– –

–

–

–

–

–

–
–

–



expressão de valor das coisas, podendo o termo “coisas” referir

melhores professores e os que “mais se aproximavam da pronúncia de um nativo da 

língua”. “Julgamento diz respeito às 

condenamos”. Aqui, o julgamento nas narrativas sobre a entrada na profissão é que 



–

–

ilíngue, sempre sentem que essa entrada foi “repentina”. Os 

o prazer em fazer parte deste “contexto difícil”, mas “desejável”.  

depende da “sorte”, já que, para ninguém ela foi planejada. 

sempre “inicial”, ou seja, que o aprendizado de 



– –

“ alta”: 

universidade, nunca tinha escutado falar em “Linguística”. 
–

– , de pensar “poxa, tá aí algo que sempre 
quis aprender, e nem sabia que existia”. Optei pela habilitação em 

optei por fazer o mestrado, pesquisando a “hipótese do relativismo 
linguístico” (ou hipótese Sapir



como sendo “uma 

experiência incrível”, como no caso de Adan ou uma “conveniência”, como no caso 

de Karina ou ainda como uma apreciação positiva por meio da expressão “gostei”. 

–
–

–



excertos, são Adan, que avalia como sendo “amor à primeira vista”, “surpresa” e 

“encantamento”. Como o 

pouco antes de me formar, descobri o que era '’Sustentabilidade' e levei isso 

–



a partir dos Anos Iniciais no Ensino Fundamental, ter professores de “conteúdo” com 

identidades também marcadas pela “falta”. O discurso dos docentes é 



Essa “falta” de formação específica parece ter forjado identidades de 





discurso, essas identidades de professores inovadores, pesquisadores e “que 

fazem”. da liberdade” dos sujeitos

oposição a identidades de professores “que não fazem”. Essa interpretação se torna 

palavras, as identidades se baseiam nas diferenças, no “que não somos” 

, a identidade é marcada pelas diferenças por meio “nós” e 

“outros” (Woodward, 2011), sendo que o grupo dos “nós” é sempre privilegiado.

uma formação específica, e consequentemente, o sentimento da “falta”, os 

“De rofessor”: 



do programa “SMART”, 

–
–

–

–



“vocação”

“dar conta” –

–

–
–

–



“aprender significa se tornar uma pessoa diferente” (

é “a participação periférica legítima”, que se refere ao 



— — –

–
— —

— — —
— —

–
–

–

–
—

— –

minha “vocação” — —

— “dar 
conta” –

–

— –

–
— —

–

— —

“nossos sentimentos, incluindo reações emocionais, juízos de comportamento e 

avaliação das coisas” (Martin



A trajetória também é valorada como sendo despretensiosa e ao “acaso”, conforme 

—

sabemos, afeto “diz respeito ao registro positivo e 

nos felizes ou tristes, confiantes ou ansiosos, interessados ou entediados?” (

Me apaixonei, percebi que poderia “dar conta”, Eu amava, me 



que a pessoa “tem/é/sabe” e faz com “que 

em termos de ter os direitos e responsabilidades que acompanham essa posição” 

identities are constructed and revealed in teachers’ trajectories (Lave, 1996)



–

–

–



porque seria “incrível” trabalhar com algo que gostava muito. Andrea, por sua vez, 

avalia seus 28 anos de inserção neste contexto por meio da apreciação positiva” 

muito bem vividos”. Adan e Dayane avaliam também por meio de Afeto do grupo de 

e “sortudo” e “feliz” pela trajetória realizada

enquanto Dayane se sente “segura”. O quadro abaixo demonstra esses 

–
— — –

–
— — —

–

— —

s trechos: “Sou feliz por 

ter aprendido diferentes línguas, em diferentes graus” “trabalhei em outro curso de 



inglês, tirei uma certificação internacional” “me sentia segura para dar aulas de 

inglês” “Já era fluente em inglês”. De fato, o saber linguístico é parte essencial dos 

é aqui que esses docentes se diferem dos “demais professores”. O fato 

construção identitária fortemente marcada pelo “bilíngue”: “eu falo outra língua” ou 

“tenho segurança na língua” em oposição binária a “outros professores não falam”. 

marcadas por meio da ideia de “professor bilíngue”

“ ”



– – –
– –

–



: ESOL, “academic reading” e, realizei meu sonho 

Teoria da Avaliatividade, “o engajamento está associado às origens de nossas 

articulação das vozes para expressão de opiniões no discurso.” (Vian Jr., 2010, 

–



enunciado seja ser verdadeiro e que seus interlocutores “partilham das mesmas 

posições de valor que ele, além de considerar o que expõe como fora de disputa” 



os a se posicionarem como aqueles com maior “vivência 

cultural”, e assim, apropriados para o contexto. 

A valoração dada pelos professores pelo reconhecimento do “outro”, sendo 

Language ideologies are conceived as “representations, whether explicit or implicit, that 
world” (Woolard, 1998, p. 3). 

speakerism ideology, Holliday (2015) estates “It is underpinned by naive discourses 
of English and culture” (p. 26) and it is essentially grounded on the promotion and idealization of the 



esse “outro” aspectos relacionados a falantes nativos, auxiliam a perpetuar discursos 

isso é significativo em suas vivências. Exemplos disso são as falas de que “nossos 

para testes internacionais” (Juliana), “buscava sempre países 

deles, a Inglaterra” (Lais) e “passei 1 ano trabalhando como babá nos EUA, melhorei 

meu inglês, aprendi muito” (Lya)

“proprietário da língua”: a Inglaterra, o que reforça a argumentação aqui realizada 

desde muito cedo: “adolescente apaixonada por inglês” (Isabela), “

” (Juliana), “

” (Kymberli) e “

” (Lais). 



–

–

–

–

–
–

–

–

–

–



–

–

–
–

–

os professores se posicionam com características do afeto do grupo “Felicidade”, 

língua, além de manifestar que “amam”

–
–

–

–

demais teachers da intituição…). Espero poder sempre estudar e me 

–



–

–

– –

–

–



–
–

–

–
–

–
–

–

–
–

–
–

–

na posição do “não saber” (metodologia e língua). De fato, a va



representações de “sucesso” na profissão, geralmente relacionadas a sensação de 

–

–

–

m conhecimento, diversão, cultura…

–

… Mas com uma ideia de experimentação e assimilação.



–

–

–

– –
–

–

–

–

–

–



–
– – –

–

–

–

–
–

–

–

–

–
–

–
–

–
–

– –



“me 

”. 

relação a isso. Assim, a fonte desse “poder” identitário, para Gee (200

instituição. Nas palavras de Gee (2001, p. 102) “leis, regras, tradições ou princípios 

que acompanham essa posição”.



foram fazer os planejamentos “from 

–

–

–

–

–

–

(um discurso, um artigo, um seminário…)

–



–

– – –

–

–

–

–

–

–
–

“ ” “

”



“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ”

“

”

“

“

” “

“

“ ”

–

pela história comprida) compreendo o “ser professora 
bilíngue” principalmente como uma pessoa que 

– –

–

–

–

com as crianças. Portanto, respondendo a pergunta de “Quem sou eu no 
contexto Bilíngue?” Acredito muito que sou uma 



–

–

–

–



– – –

–

–
–

–
–

– –

–

–
–

pois permite a motivação e o “estar apaixonada”. Esses tipos de avaliação 

baseiam nas diferenças, no “que não somos” (Woodward, 2011). Woodward (2011) 

ainda reforça que, geralmente, o grupo dos “nós” é sempre privilegiado e essa 



–

Não quis desistir deste curso, preciso terminar, mas “eu 
contexto bilíngue” 

–

–

–

–
–

–

–

–

“professora auxiliar bilíngue” era utilizada de pretexto para pagar menos 

do que a “titular” 

–
que não pode “agir”).



–

–

“negócio” (Kelly, Marina) e que impactam na constante falta de autonomia para as 

–

–

–

–
–

–

–



–
–

–

–

–

“complementares”

marcadas fortemente pela entrada repentina na profissão e pela “falta” de formação 



profissão como algo que depende da “sorte” e associada à algo bom, desejável, 

fortemente marcada pelo termo “bilíngue”: “eu falo outra língua” ou “tenho segurança 

na língua” em oposição binária a “outros professores não falam”, 

na posição do “não saber”. 



“nós” 



urso “Formação em i/multilíngue”





levar” e “Caí de 
paraquedas”:

–
como algo que depende da “sorte”, 

–
constante, melhores professores e os que “mais se 

língua”.
–

–
como algo que depende da “sorte”, já que, para 

A falta”: A –
sendo “uma experiência incrível”, como no caso de 

ou uma “conveniência”



–
–

“amor à 
primeira vista”, “surpresa” e “encantamento”. pela “falta”. O discurso dos docentes é 

identidades de professores “que não fazem”.
“De aprendiz a 
professor”: do 

–

ao “acaso”, conforme já discutido em seções 

–

poderia “dar conta”, Eu amava, me 



–
–

“bilíngue”: “eu falo outra língua” ou “tenho 
segurança na língua” em oposição binária a 
“outros professores não falam”. 

–

–
língua, além de manifestar que “amam”, 

–

–

despreparados e sempre na posição do “não 
saber”

–

– “me realizo, fico feliz e me emociono, 

muito impressionada”
–



– “nós” 

–

Identidades “complementares”.
– Identidade de diferença: “nós” 



marcadas fortemente pela entrada repentina na profissão e pela “falta” de formação 

pautadas na entrada na profissão como algo que depende da “sorte” e associada 

marcada pelo termo “bilíngue”: “eu falo outra língua” ou “tenho segurança na língua” 

em oposição binária a “outros professores não falam”, 



na posição do “não saber”. 

“nós” sempre privilegiado ao mesmo tempo em que também há tensões que os 



identidades marcadas por meio da ideia de “professor bilíngue”, isto é, a própria 



especificamente para a pesquisa, a instrução “Quem sou eu no contexto bilíngue” 
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